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AGGMEKTO M 
Augustos e digníssimos senho­

res representantes da Nação Bra-
zileira.— A assembléa legislativa 
provincial de S. Paulo, usando da 
attribuição que lhe é marcada no 
§ 9o do art, 11 do Acto Addicio-
nal, resolveu, em sessão de 17 do 
corrente e por unanimidade de 
votos, dirigir-se á Representação 
Nacional reclamando contra a 
exiguidade do numero de repre­
sentantes da província em ambas 
as casas do Parlamento e tam­
bé m na Assembléa Legislativa 
provincial. 

Attendendo exclusivamente ao 
interesse publico, por qualquer 
prisma que se o encare, a Assem­
bléa Provincial vê, com a mais 
profunda magoa, representados 
por numero insufficiente, os direi­
tos que não podem ser contesta­
dos, sem graves conseqüências, 

FOLHETIM 
13) 

Xavier de tfontepin 

0 VENTRILOQUO 
PRIMEIRA PARTE 

O assassino de Maricta 

V 
A armação de madeira, tendida a 

golpes de machado, deixara a desco­
berto o interior dos armários ; o que 
ficava escondido pelo cortinado da 
cama, tinha siüo aberto como todos 
os mais. 

A tampa espedaçada do bahú de 
carvalho pendia das dobradiças aba­
ladas. 
A roupa branca e de panno, os pa­

peis e os livros, que elles tinham con­
tido jaziam espalhados eonfusamente 
pelo chão. 
0 assassino que se encarniçara de 

tal modo contra os moveis, saquean-
do-lhes o conteúdo, procurava intui­
tivamente alguma coisa... mas o que 
seria ? 
—Lembra-se de ter ouvido dizer 

que o infeliz administrador fosse ha­
bitual ou accidentalmente depositário 
de quantias avultadas pertencenl -• to 
sr. DomeraU perguntou o juiz ao sr. 
Fauvel. Este ultimo abanou a cabeça. 

á Província de S. Paulo c o m o 
parte integrante do Império. 

T e m cila apenas nove manda­
tários na Câmara Temporária, 
quatro na Câmara Vitalícia e 36 
na Assembléa Provincial. N ã o 
temendo parallello c o m as outras 
circumscripções territoriaes do 
Império, quer quanto a renda. 
quer quanto ao augmento de po­
pulação, quer e principalmente 
quanto ao desenvolvimento de 
sua lavoura, de sua indust»'a, de 
suas forças productivas, emfim, 
a Província de S. Paulo reclama 
de V V . Excs. providencias que, 
c o m urgência, a colloquem e m 
pé de igualdade perante a direc-
ção geral do Estado. 

Dessas providencias a que se 
torna mais urgente, e m conse­
qüência de cirçumstancias q u e 
náo vêm a pello relembrar, é o 
augmento de mandatários da Pro­
víncia nas três corporações legis­
lativas onde ella tem a prorogati-
va de se fazer representar. 

Notando a V V . EExcs. a neces­
sidade de elevar a i5 o numero 
dos deputados paulistas á Cama-1' 
ra Temporária, e, consequente­
mente, a sete o numero de Sena­
dores e a 45 dos deputados pro-
vinciaes, a Assembléa Provincial 
de S. Paulo desempenha-se de 
u m dos deveres mais imperiosos 
dentre os muitos que contrahiu 
ao aceitar o mandato popular—o 
de defender os direitos dz u m a zo­
na que, por immensos motivos, 
merece attenção dos altos pode-
res do Estado. — E ' cousa que nunca ms constou, 
replicou elle ; e ainda que m'o disses­
sem nao me faziam acredilal-o. E se 
nâo, veja se ha cousa menos prová­
vel... Esta propriedade nao rende um 
soldo que seja, entretanto que a sua 
conservação custa bom dinheiro... 
Jacques Landry, não percebendo ren­
da alguma, só devia ter em caixa o 
dinheiro para as despezas ordinárias, 
e os fundos destinados á conservação 
e reparos da propriedade... Ora, o sr. 
Domerat passou aqui vinte e quatro 
horas, a semana ultima, e sei que pa­
gou pessoalmente Iodas as contas re­
lativas ás pequenas obras que se tem 
feito estes ires m szes. 
—N'es3tí ciso, tornou o juiz de paz, 

não sei o que deva pensar... 
0 assassino tinha outro lim que não 

o roubo miserável de algumas cente­
nas de francos. E' cousa que se está 
mettendo pelos olhos. Acabamos de 
verqueelle nao levou as peças da bai-
xéla de prata que lá estão na cosinha. 
Alguma cousa procurava elle I... 
Mas o que seria'? Como é que se 

achava, alta noite, dentro da casa fe­
chada ? De que modo conseguiu que 
Jacques Landry lhe abrisse esta por­
ta, alraz da qual estava em segurança 
e podia defender-se ?... Eis ahi outros 
tantos enigmas que temos que deci­
frar... Mas nâo somos os únicos a 
quem incumbe a tarefa... Antes de pròseguirmos na nossa devassa sum-uuria, (levemos avisar immediala­mente o ministério publico de Ruão, 

Mal representada quanto ao nu­
mero de mandatários no Parla­
mento nacional, essa zona soffre 
não só diminuição na importân­
cia que conseguiu adquirir e por 
si procura manter, mas também 
adiamento, demoras e delongas 
sempre que precisa ser attendida 
nas reclamações que externa. 

Dispensando-se da apresenta­
ção de minuciosos dados estatis 
ticos que collaborariam irrefuta­
velmente na justiça do que vai 
allegado; limitando-se ,1 ilhidir 
a espantosa renda c o m que a Pro­
víncia actualmente concorre para 
a manutenção do Império, já pelo 
que é arrecadados e m suas esta­
ções fiscaes. já pelos direitos de 
importação que gravam na Alfân­
dega da Corte os gêneros estran­
geiros consumidos em território 
paulista, e já pela exportação da 
parte de seus produetos que paga 
impostos na mesma Alfândega da 
Corte: deixando à margem consi­
derações sabidas por V V . EExcs. 
e discutidas em detalhe na impren­
sa, na tribuna e actualmente com-
mentadas pela opinião publica, a 
Assembléa Provincial de S. Paulo 
entende acertado recorrera V V . 
EExcs. que o quantum da popula­
ção, aliás o único critério legal 
para ser determinado o numero 
de representantes, aconselha, jus­
tifica e exige o augmento da de-
putação de S. Paulo, de accôrdo 
c o m os termos desta representa­
ção aos Augustos e Digníssimos 
Representantes do Brazil. 

(Continua) para que nos envie o juiz formador 
da culpa. 
—Já me tinha lembrado... disse o 

sr. Fauvel. Mas vamos para a copa... 
Diante d'este especlaculo de horrível 
carnificina, sinto que náo teria a fir­
meza de mão necessária... 
—Pois vamos... 
Na soberba pasta de marroquina en­

carnado, queo magistrado municipal 
trouxera, como dissemos, debaixo do 
braço, havia um tinteirinho, uma ca­
neta, finalmente, tudo o que era pre­
ciso para escrever, como se diz nos 
melodramas. 
Ajudado pelo juiz de paz, que con­

servava toda a presença de espirito, o 
sr. Fauvel redigiu rapidamente um 
telegramma curto, nus explicito bas­
tante, dirigido ao procurador da re­
publica, no seu gabinete, em lüiào. 
Feito isto, pucliou por um magnífi­

co chronometro, que se comprazia em 
fazer admirar a todos, náo se esque­
cendo nunca de dizer o preço que lhe 
tinha custado. 
—.Nove horas menos doze minutos... 

disse elle. Sargento ?... 
—Senhor «maire»?... 
—Mande já u m dos seus homens & 

minha casa. 
—Irá o .Nicoláu Brusquet, aqui pre­

sente, sr. «maire»... 
— H a de encontrar no pateo o meu 

tilbury já apparelhado, continuou Si­do, lio Fauvel. Metter-se-ha dentro d'elle com o meu pagemsinho João Maria. A minha égua Pimpona leval-

Invenoao 

O engenho inventivo dos ame­
ricanos do norte não pára. 
Depois das balanças jue func-

cionam automaticamente pela col-
locação em determinada concha 
de uma moeda de vintém em nic-
kel, etc. crearam os appare-
lhos que distribuem por mecanis­
mo análogo pastilhas de chocola­
te, com grande alegria das crian­
ças e despeza do* pais. 
*"* inventor Joses apparelhos 

acaba de annlical-o á venda avul­
sa dos jornaes. 
Caixas collocadas em Iogares 

de maior concurrencia e seme­
lhante ás nossas caixas de correio 
dão um jornal a quem deita em 
certo cormartimento dellas uma 
moeda de dous vinténs. A folha 
sahe por uma abertura lateral da 
caixa, sempre que a moeda cahe 
nella. O apparelho já é emprega­
do com vantagem em algumas ci­
dades dos Estados Unidos e ul­
timamente foi introduzido em 
França, funecionando um delles 
em Lyon. B a l ã o 

Edmond Marc, architecto, e 
Frantz de Nillars. ex-official de 
cavallaria do exercito-francez, a-
cabão de inventar u m novo sys-
tema de balão Jirigivel, cujo m o ­
tor é a electricidade. 

Os inventores offerecêrão o seu 
trabalho ao ministério da guerra 
francez. 

os-ha em cincoenf 1 minutos a M dau-
nay. 0 sargento deve saber que a mi­
nha égua Pimpona é a melhor trota-
dora de todo o districto. 
—Sim, sr. «maire,» já tive a fort 

na de o ouvir «alumiar.» 
—Logo que chegar á estação, i 

é, ás dez horas e um quarto, pouco 
mais ou menos, Nicoláu Brusquet fará 
passar o telegramma... 
A minha communicaç&p chegará 

ao ministério publico muito a tempo. 
e o juiz formador da culpa, que for 
escolhido, pode tomar o irem expres­
so das onze horas, ou pelo menos o. 
trem ordinari > das onze e >iuu\?n*jM 
cinco... Chegará pori mio a MalauàM 
ás onze e doze mija. >s, ou, o axJÊt 
tardar, á< doze e quatro, e ahi encon­
trará o meu tylburv que o trará até 
aqui, sempre em emcoenla minutos... 
Nicoláu Brusquet voltará a pé... Creio 
que vinte kilometros não é cousa que 
lhe metta medo... 
—Medo ! sr. «maire»... Ora ! vinte 

kilometros «lambem-se» quando mui­
to em Ires horas ! 
—Aqui esta o telegramma... 
—Nicoláu Brusquet, acabou de ou­

vir o que disse o sr. «maire»... Va­
mos I marche, e com o pé direito! 
0 policial recebeu o papel que do­

brou em quatro partes, euliando-o 
depois entre dois botões tia tarda. Fez 
em seguida a continência militar, e partiu a p isso gymn istico. (Continua.) 

í 
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Lãberdade 
Consta a Gazeta de Capivara que 

o dr. João Baptista Ferraz conce­
deu liberdade a 6 escravos seus, 
uns com indemnisação,outros sem 
ella. 

Incêndio 
A cidade de Lake London no 

Canadá, foi quasi toda destruída 
por u m incêndio. 

Inundação 
A 18 e 19 o rio Tubarão em 

Santa Catharina encheu extraor­
dinariamente e causou enormes 
estragos que são incalculáveis.Os 
prejuizos da Estrada de Ferro 
Thereza Christina, são calculados 
no valor de 2008000. 

Consórcio 
Effectuou-se hontem na Matriz 

ás 5 horas da tarde, o casamento 
do sr. Antônio da Silveira, com a 
exma. sra d. Carmelina Rodrigues 
de Arruda. 
—Casa-se hoje o sr. Tancredo 

Leite do Amaral Coutinho, pro­
fessor normalista da freguezia do 
Salto, com a exma. sra. d. Maria 
Luiza de Vasconcellos. 
Nossos parabéns. 

Gamara MAinloipal 
A câmara mandou concertar a 

rua da Misericoi lia. 

Matadouro 
Abateram-se hontem no ma­

tadouro 4 rezes, sendo rejeitada 
uma. 
Requeriniento despa-

chad > 
N o expediente da presidência, 

de 20 de Maio, lê-se o seguinte 
despacho: 
Do dr. João Sophia, pedindo o 

pagamento de i5o$ooo, impor­
tância dos seus serviços médicos 
com o tratamento dos variolosos 
recolhidos no Lazareto da cida­
de de Itú.—Ao delegado de poli­
cia e a câmara municipal de Itú 
para informarem. 

•-
Juiz: de direito de 

Santos 
Chegou ante-hontem a Santos, 

com sua exma. família, a bordo 
do vapor America, s. exc.,osr. 
barão de S. Domingos, juiz de di­
reito d'aquella comarca. M e s p a n h a 

A Hespãnríã contá~ãctua1mente 
nove reis passados, presentes e 
futuros, que vivem e hão regida, 
regem ou regerão aquella nação, 
O primeiro é o rei, actual, her­

deiro da coroa, segundo a rainha 
regente, sua mài. terceiro a rai­
nha D. Isabel II, quarto seu espo­
so o ex-rei D. Francisco de Assis, 
quinto o ex-rei Amadeo de Sa-
boya e os outros quatro perten­
cem á dynasria in partibus infule-
Uum de D. Carlos de Bourbon ; 
sua esposa D. Margarida, D. Jay-
me III e sua esposa, a rainha D. 
Beatriz de Este. 
A propósito disto conta-se a 

seguinte anedocta : 
Achando-se o ex-rei Amadeo de 
visita em casa da ex-rainha Isa­
bel, em Pariz, annunciarão a vi­
sita de D. Carlos. 

De repente o ex-rei Amadeo 
despedio-se. dizendo a D. Isabel: 

«Vou embora, porque creio 
que três reis de Hespanha não 
podem estar juntos na mesma 
sala. » 

Situação orçamenta" 
ria 

Na proposta de lei do orça­
mento apresentada á câmara 
dos deputados pelo Sr. ministro 
da fazenda, a receita para o pró­
ximo exercício de 1888 é orçada 
em 134.295:100$ e a despeza fi­
xada em 141.491:908^149- O dé­
ficit orçamentário é pois de ... . 
7,000:000^000. 
No exercício de 1883 —1886 a 

receita foi de i2q,328:3o7$35o e 
a despeza de 149,774:549>3oo, 
deixando o déficit de mais de 
25.ono:ooo$ooo. 
Nesse m e s m o exercício de 

1885—1886 teve o thesouro es­
tes recursos extraordinários : 
Fmprestimo ex­
terno 52,662:738§556 

E m i s s ã o de 
apólices de 
5 % 47,309:4378.84 

Emissãode 
nickel 32i:oooSooo 

Differença da receita e 
despeza do fundo de 
emancipação 90:4028195 

Saldo de de­
pósitos 3451:093^780 

Esses recursos foram applicados 
para fazer face :i° ao déficit de 
25.446:241^750; a pagamento das 
apólices de 6 % reclamado pelos 
possuidores 6.468:200$; ao res­
gate de letras do thesouro 
1 1.376:000$ ; ao supprimento do 
déficit de 1884— 

i885, 12,112:3388821. 
N o seu Relatório diz o Sr. minis­

tro da fazenda que, attendendo 
ás circumstancias desta praça, 
emittira papel-moeda por conta 
da autorização de 25.000:0008, 
tendo emprestado ao Ban,co do 
Brazil até 3o de Março a quan­
tia de 2,000:0008000. 

• 

Mortalidade 
Sepultou-se hontem no cemi­

tério municipal o seguinte ca­
dáver : 

Rita, 2 annos, branca, filha de 
Manoel de França de Andrade e 
Alexandrina de Jesus, nasceo no 
mar, baptisada em S. Paulo.— 
Tosse convulsiva. 
Kapto 

E m data de 20 de Abril escre­
veram de Paracatú. província de 
Minas, ao Nono Districto, que se 
publica na Franca: 
Ha dez dias pouco mais ou me­

nos, passou por esta cidade Cle-
mentino de tal, ex-empregado da 
casa dos srs. Victor Nothmann & 
Comp., de S. Paulo, e logo após 
elle, três capangas em sua perse­
guição. 

Diz-se que Clementino raptara 
a filha de u m fazendeiro do muni­
cípio de Batataes e que fugira 
com avultadas quantias perten­
centes á casa commercial que re­
presentava. 
Os seus perseguidores, que o 

seguiam com 2 1/2 léguas de atra-
zo, encontraram-no, segundo 
consta, para os lados de Formo­
sa, na província de Goyaz. 
Immisrantos 

C o m destino a Piracicaba,pas­
saram ante-hontem porhaicy,i6 
immigrantes. 
Visconde de Pelotas 
N o Domingo ultimo s. m.o im­

perador teve uma longa confe­
rência com o marechal viscon­
de de Pelotas, a quem reteve por mais de uma hora. 

H o s p e d e s 
chegados hontem ao Hotel do 
Braz : 
Alfredo Meyer e senhora. 
João de Toledo Carneiro. 
Manoel da Cunha Diniz Jun­

queira e família. 
• — — 

Fabricado luvas do 
pollica 

Está regularmente m mtada, na 
capital á rua de S. Bento n. 93, a 
fabrica de luvas estabelecida pelo 
sr. Manoel Boaventura da Silva. 

Está pois a província dotada 
de mais este melhoramento. 
L<oisnao sanooionadas 
O governo da província acaba 

de negar saneçáo ao projecto de 
lei que concedia privilegio por 5o 
annos á Companhia Rio Claro 
para a construcção de uma linha 
férrea entre a estação do Morro-
Pellado e a do Paraizo, na linha 
Ytuana. 
Arrecadação 

Hontem, procedeu o dr. juiz 
de ausentes a arrecadação dos 
bens deixados pelo finado íntes-
tado major Francisco de Paula 
Pereira Mendes e designou o dia 
29 do corrente para a venda dos 
mesmos bens, em leilão judicial. 
na casa em que residiu o finado. 
Publicaremos amanhã o respe­

ctivo edital, onde verão os inte­
ressados a relação dos bens que 
serão postos á venda. 

4» 

Presidente de G o y a z 
Diz a Gazeta de Campinas: 
« Por pessoa residente na capi 

tal de Goyaz. e que passou, hon­
tem. por esta cidade, soubemos 
que o sr. dr. Luiz Silverio Alves 
Cruz pediu demissão do cargo de 
presidente d'aquella província. 

« O sr. dr. Luiz Silverio deve 
estar em Campinas dentro de u m 
mez.» 
O presidente da pro­

víncia 
Devem seguir de S. Paulo para 

Piracicaba, afim de assistirem á 
inauguração, no dia 26, do abas­
tecimento d'agua naquelle muni­
cípio, e da estação do Porto 
João Alfredo, ss. exes. os srs. 
Visconde do Parnahyba e Rafael 
de Barros. 
Reune-se hoje, em sessão ex­
traordinária, a Câmara Munici­
pal. 

Telegrammas 

RIO, 22.—Não foi hontem em­
possada a directoria do Centro 
Paulista, por não haver compa­
recido numero legal de sócios 
para constituir-se a assembléa ge­
ral. 
A sessão de pçsse está annun-

ciada para o próximo domingo. 
— O sr. Coelho Rodrigues, ape­

sar de solicitações dos amigos, 
vae deixar o cargo de primeiro 
secretario da câmara dos srs. de­
putados. 
Consta que suas magestades re­

ceberam hoje telegrammas de 
suas altezas imneriaes.annuncian-
do de Lisboa seu regresso ao 
Brazil. 
Suas altezas são aqui espera­

das no dia 8 de Junho. 
(Província de S. PauloJ. 

PARIS, 22 Maio.—Suas Alte­
zas Imperiaes a Sra. condessa e 
o sr. conde d'Eu deixaram hon­

tem á tarde esta capital, seguindo 
para Lisboa, onde vao embarcar 
para o Brazil. 

PARIS, 22 (à tarde;.—Entre o 
Sr. Fernandez, ministro e envia­
do extraordinário do México em 
Paris, e o Sr. Flourens, ministro 
dos negócios estrangeiros, foi as-
signado um tratado, determinan­
do reciprocamente as condições e 
o processo a seguir em matéria de 
extradição a applicar aos subdi-
tos da^ duas republicas. 
Continua no mesm ) pé a cri­

se ministerial. Consta que o pre­
sidente Grévy insistiu com o sr. 
de Freycinet para que tentasse 
novos esforços para a formação 
do gabinete. 

L O N D R E S , 22 de Maio.—Tem 
havido grandes tempestades no 
litoral da Inglaterra e da Escos-
sia, causando inundações. 

Os prejuizos são consideráveis. 
— Telegrammas de Mônaco 

anuunciam ter-se manifestado em 
toda aquella região fortes tremo­
res de terra. Náo constam desas­
tres. 

LISBOA,23,—SS. AA. a prin-
ceza imperial e o Conde d'Eu 
embarcaram no vapor Gironde 
de regresso ao Brazil. 
LIVERPOOL.23.-A policia do 

porto redobra de vigilância em 
vista de certas cartas apprehen-
didas, annunciando a chegada de 
dynamitistas Irlandezes. 
P E R N A M B U C O . 2 3.-Ha mui­

tas probabilidades de não poder 
safar-se o vapor Ceará, encalha­
do ha dias. 
O paquete Espirito Santo da mes­

m a companhia levou para For­
taleza os passageiros e as malas. 

RIO, 2 3 — O sr.conselheiro Ma­
ciel, na câmara dos deputados, 
apresentou um requerimento per­
guntando qual fora a solução da 
questão militar. Falaram os srs. 
Cotegipe. Lourenço de Albuquer­
que, Coelho Rodrigues e Alves de 
Araújo. 
O sr. Maciel apresentou depois 

uma moção de desconfiança, 
qne foi rejeitada por 62 votos con­
tra 28. 

N o senado o ministro da guer­
ra falando ;sobre o projecto de 
fixação das forças, justificou o 
trancamento de matrículas na Es­
cola Militar. 
O conselho de guerra inqui­

riu testemunhas no processo do 
coronel Mello, do 8.° regimento 
de infantaria. 

(Agencia Havas.j 

COMMERCIO 
Santos. 21 de Maio de 1887. 

Vendas hoje 10.000 
Base para o sup. 8.3oo a 8.400 
Mercado firme. 
Entraram (a 2O 7-331 
Existência. . . 142.571 
Cambio papel particular: 
Sobre Londres 22 9/16 

« França . . . f 
Mercado estável. 

(Do nosso correspondente.) 

SECçXyGYRk 
Salto de Ytú. 

Ha dbus annos mais ou menos 
que a assembléa provincial votou 
e o governo sanccionou.a lei que 
elevou á freguezia a povoação do 
Salto. 
Até esta data porém, apesar de 

I todos os tramites legaes porque 
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passou a lei, aquella localidade 
acha-se como então : não só ain­
da náo tem as autoridades poli-
ciaes, conforme determina a lei 
em relação ás freguezias, como 
também ainda nao foi nomeado 
o respectivo vigário, constando 
masmo que o exm. bispo dioce­
sano não fará a nomeação por 
não ter sido consultado sobre a 
conveniência da creação da fre­
guezia. 

Somos daquelles que entendem 
que a nomeação de vigário, com-
quanto necessária, poderá ainda 
ser dispensada por algum tempo, 
o mesmo não podemos dizer 
em relação ás autoridades poli-
ciaes ; não é possível, em u m 
centro operário, como está cons­
tituída aquella freguezia, dispen­
sar os elementos de ordem. 

O Salto cresce de dia para dia 
a olhos vistos ; elle é, pois, digno 
de melhor sorte e de mais alguma 
consideração dos públicos po-
deres. 
Temos hoje três importantes 

fabricas de tecidos, sendo : uma 
do sr. José Galvão de França Pa­
checo, com 120 teares e u m pes­
soal de 110 operários ; outra do 
dr. Francisco Fernando de Bar­
ras Júnior, com 120 trabalhado-
ros e 74 teares em serviço, ten-
denJo -ste numero a elevar-se 
ainda, e finalmente, a que estão 
construindo os srs. Pereira Men­
des & Comp., a frente de cuja ge­
rencia está o dr. Octaviano Pe­
reira. Ainda não está funecionan-
do esta fabrica, alimenta porém, 
desde já 5o trabalhadores, de-
vendo-se presumir que este nu­
mero seja duplicado dentro de 

us mezes, tempo em que co-
ecará afunecionar. 

, Temos ainda a fabrica de pa­
pel, em construcção, de proprie­
dade do sr. dr. A. C. de Aguiar 
Melcher, & Irmão, com o nume­
ro de 5o operários. A estes tra­
balhadores se deve ainda addi-
cionar o não pequeno numero 
de operários empregados nas 
construcçóes urbanas, que não 
são poucas. 

C o m o se vê, só o pessoal em­
pregado nas fabricas forma u m 
não pequeno núcleo de popula­
ção, que por si só justificaria a 
conveniência e necessidade das 
autoridades alludidas. 
Além do pessoal que reside 

effectivamente no Salto, temos 
ainda o das turmas da conserva 
da linha férrea, e á noite, u m res­
peitável batalhão de escravos das 
fazendas próximas, que vêm ao 
povoado fazer seus negócios e 
digamos, algumas vezes illicitos. 
Existem diversos negócios bem 

sortidos e de varias espécies, três 
escolas, sendo duas publicas e 
uma particular, que funccíonam 
regularmente e com boa freqüên­
cia de meninos. 
Já alguns italianos compraram 

a fazenda da Pedra Branca e alli 
tratam de estabelecer u m núcleo 
colonial. 

Pelo que vimos de dizer se po­
derá avaliar quão injusto tem sido 
o procedimento do governo para 
com esta localidade; hoje porém, 
que á frente da administração da 
província se acha o honrado pau­
lista Visconde do Parnahyba, que 
como nós, conhece o Salto e 
suas necessidades, é de suppôr 
que nos seja feito justiça, cum-
prindo-se a lei que elevou á fre­guezia aquella povoação. O Saltense. 

Despedida 
João Francisco de Toledo, re­

tirando-se d'esta cidade para Pi­
racicaba, despede-se de seus ami­
gos, aguardando as suas ordens 
naquella cidade. 

Ytu, Maio de /887. 

Gamara Municipal 

3" Sessão ordinária em 
15 do Maiodo 1887 

PRESIDÊNCIA DO SR DR. A.LVIM 

Secretario, Quintüiano Garcia 

Achando-se presentes, às io 
horas da manhã, os srs. vereado­
res dr. Alvim, José Feliciano, 
Martins de Mello,Custodio Leme, 
dr. O. Pereira Mendes, dr. Souza 
Freitas, dr. Augusto César e Car­
los Pereira, faltando com causa 
partecipada o sr. Almeida Gar-
rett, foi aberta a sessão, lida e ap-
provada a acta da antecedente. 
Foi lido-un oíficio do sr. ma­

ior Garrctt, communicando não 
poder comparecer a esta, nem á 
sessão de amanhã, por motivo 
justo. 
O sr. presidente communicou 

ter officiado ao presidente da 
Companhia Ytuana sobre o con­
certo da ponte secca, e que até 
hoje não teve solução alguma so­
bre este negocio. Declarou mais 
que officiou também ao inspector 
geral da estrada de ferro Ytuana, 
reclamando contra o imposto de 
transito sobre os materiaes desti­
nados ao abastecimento d'agua, 
chegados á estação desta cidade, 
e pela resposta que lhe foi dada, 
entende que a dita reclamação 
deve ser feita pela Câmara ao 
inspector do Thesouro ProviiH 
ciai. 
Foram discutidas e deferidas as 

petições de d. Maria Izabel de 
Campos, Barão do Itahym, Felip-
pe Corrêa Leite, João Baptista 
Corrêa de Sampaio, José Rodri­
gues da Silveira Moraes, Manoel 
Rodrigues da Silveira, Manoel 
Constantino da Silva Novaes, 
Francisco de Paula Leite Camar­
go, Mattos & Galvao, Francisco 
de Paula Leite de Barros, Antô­
nio Leite de Sampaio, D. Maria 
Hyppolita Pereira Mendes, D. 
Francisca Emilia Corrêa Paehe-
co, D. Antonia Emilia Corrêa Pa­
checo e João Henrique da Silva 
Castro, reclamando contra a clas­
sificação de impostos, tendo sido 
deferida a deste ultimo senhor, 
somente quanto ao imposto so­
bre café. 
Não houve o que deferir quan­

to a petição do sr. José Antônio 
de Souza, sobre classificação de 
imposto. 
Foi approvado o parecr da 

commissão permanente, em vir­
tude do qual foram deferidas as 
petições de D. Maria Barbara da 
Conceição, Zeferina Maria, Del-
fina Clara, Anna Carolina Maria, 
Maria das Dores Leme e Francis­
co da Silva Fagundes, pedindo 
datas, sob condição de abrirem 
mão dos terrenos que lhes forem 
designados, destruindo os fechos 
e edificações á sua custa, quando 
a Câmara assim o exigir. 
Foram remettidas á commissão 

de contas as petições de João 
Xavier da Costa c outros, pedin­
do pagamento de custas. 
Foi remettido á commissão 

permanente o requerimento de 
Felisbino Soares de Moraes, pe­

dindo permissão para fechar cer­
to terreno. 
Foram lidos, u m offirio do sr. 

dr. juiz de direito, remettendo á 
Câmara uma lista dos jurados 
multados na ultima sessão e ou­
tro de David Vieira da Silva,com­
municando haver concluído os 
concertos da estrada da Concei­
ção. 

(Continua) 

EDITA ES 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar, juiz de direito e orphams 
desta comarca especial de Ytú, 
etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que no dia 28 do 
corrente, a porta da casa das au­
diências, ao meio dia, se fará pra­
ça para a venda e arrematação. a 
quem mais dar e mais lance offe-
recer, dos bens abaixo declara­
dos, pertencentes a interdicta 
dona Porfiria Rodrigues F o m de 
Araújo : 
U m carro arreado e quatro 

bois, avaliado por 2658ooo, uma 
vacca pintada, com cria, avaliada 
por 5o8ooo; uma dita cara suja, 
com duas crias, avaliada por 708'. 
u m burro pello de rato, avaliado 

1008000 ; uma égua tordilha com 
cria, avaliada por 3ogooo. 

Estes bens podem ser examina­
dos pelos preteni! sitio de 
nominado Cumni l 1 
referida interdicta. 

Para constar mandei passar o 
presente, em dois de u m só theor, 
para ser affixado no lugar do cos­
tume e publicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta cidade de 
Ytú em 1 g de Maio de 1887. Eu 
José Innocencio do Amaral Cam­
pos, escrivão o escrevi. 

ANNUNCIOS 

Proprietários da Loja do Valente 
Participam aos seus amigos e freijue-
zes e com especialidade ás exmas. fami-
lias que fizeram acquizição de um grande 
e lindíssimo sortimento de artirjos pró­
prios para a actual estação, como sejam: 

Onales de casemira lã e algodão 
(lindos gostos) e especial sortimento tanto em gostos como em quan­

tidade em 

CHALINHOS DE MALHA 
grande variedade em qualidades de 

COBERTORES 
indos gostos em 

PALETOTS DE CASEMIRA 
para senhora (á chegar) ; lindo sortimento de vestidinhos de feltro 
para crianças, capas de malha e gorros para as mesmas [também 
a chegar) ; um lindo sortimento de casemiras próprias para fazer 

Waterproofs 
para senhoras; é tão grande e variado em quantidade e gosto o 
nosso sortimento de 

FLANELLAS 
que só os nossos freguezes nos honrando com suas presenças em 
nosso estabelecimento poderão avaliar o quanto é grande, assim 
como verão muitos outros artigos que deixamos de mencionar; 
finalmente poderão também avaliar o quanto é a precisão que te­
mos para vender quanto antes taes artigos para apurar o graned 
capital nelles empregado; foi este o motivo que deu cauzafazermos 
esta participação, confiados na continuação da valiosa proteção 
que nos tem dispensado o respeitável publico Ytuano. a quem so­
mos gratos. 

Não mencionamos preços e nem ao menos dizemos que vende­
mos barato, pois que, como todos sabem, ha fazendas para todos 
os preços, e a estipularmos estes, seria dar causa a sahirmos de 
nosso systema que é seriedade para assim podermos ver dia a dia 
augmentar nossas vendas. 



Relógio Monstro I Cartões de visita 
43-RUAD AIMPERATRIZ-43 
IWORTAÇÃO mim SAS FMNCIPASS FÁBRICAS DA u:n 

Grande e explendido sortimento de jóias cravejadas, com bri-
hantes, pérolas, rubins, saphiras e outras pedras preciozas. 

Enorme sortimento de jóias de fantazia, preços nunca vistos. 
— E S P E C I A L S O R T I M E N T O de objetos de prata, próprios para 
presente. — E X P L E N D I D O S O R T I M E N T O de relógios de todos 
os metaes e preços.—VARIEDADE E M A R T I G O S de plaque, pra­
ta, nickel, preços baratissimos. S. PAULO 

Nesta typographia apromp-
tam-se em 10 minutos. 
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OMPLSTO SORTIMENTO 

Ferragens, drogas, couros 

Já chesou da corte 
P. JORDÃO & MORAES 

O esperado sortimento de miudeza de armarinho e artigos 
próprios para o frio. Os proprietários do G R A N D E E M P Ó R I O de 
N O V I D A D E S , convidam aos seus amigos e freguezes a visitarem e 
apreciarem esses artigos da ultima moda, muito aceito pela HIGW 
LIFE do Rio de Janeiro. 
4—4 I*- -Jordão <& Moraew. 

O r a n d o deposito de a r a m e farpado para cerca 

E DAS OONHEOIDAS 
MOBÍLIAS AUSTRÍACAS do FABRICANTE THONET 

POR ATACADO 
4—Rua da Imperatriz--4 

S. Paulo 
r^iutien 

"ST 

í.yk 

i 1 
% • 

Importadores 

FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Maieriaes para estradas de ferro, ras francezas, circulares, machinas de 
bonds etc. pontes nietalicas,para abaste-] . . *"• • iu + + 
cimento dágua, columnas, portões, gra-4aP,am^rj Tazer Cimamas, TOrnOS etC. 
des e chafarizes. _ . ... . 

j) L m deposito : machinas a vapor dos fabricantes 
Apparelhos para extraceão de óleos de Í R O B E Y & C ( ̂  quem são agentes ) turbinas 

sementes de m a m o n a o do algodão etc. ,1 V V y ^ , ' 5 f a Z t m rodas motoras a a S u a -
j Grande sortimento de tubos para água, gaz e vapor, 

Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri- j, torneiras,registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 
cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes, picar cas- J Tarrachas, catracas, bigornas, marteüos e marrões, eixos para 
ca, trabalhar em pclles e solla. Machinas para fazer polvilho c fa- ; carros e carroças . „ - ' „ . ' , . 
rinha de mandioca « Macacos, guinchos, talhas e sanlhos. Bombas de to-

j da a sorte, aríetes, balanças para-raios.etc. 
rs. • • • ._ __ J Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 

SerraS para madeira brUta, Ser- Unidos toda e qualquer sorte de machinas 

CALDEIRARIA,FUNDIÇAO DE FERRO E BRONZE 
Trabalhos garantidos e preços moderados 

Caixa do correio 51 
25—8 S. PAULO 39—Rua do Triumpho—39 
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